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Melinis minutiflora é uma espécie nativa da África e apresenta ampla distribuição geográfica, podendo 
ser encontrada em climas tropicais e subtropicais. Em sua área nativa, é uma espécie de clima Tropical de 
savana (Aw). É uma invasora extremamente agressiva principalmente em unidades de conservação. 
Nesse contexto, os monitoramentos e previsões futuras são necessárias para avançar na detecção 
precoce. O modelo de classificação climática de Köppen-Geiger atualizado é usado para avaliar regiões 
potenciais onde M. minutiflora pode se desenvolver. Assim, entender os fatores que determinam a 
distribuição da espécie tem sido uma etapa importante. O objetivo do trabalho foi determinar a 
distribuição global de M. minutiflora, verificar a classificação climática de Köppen-Geiger atual e em 
projeções futuras (2041 – 2070) e prever regiões onde a espécie pode invadir. Um banco de dados com 
301 registros de presença da ocorrência da espécie foi coletado de informações científicas disponíveis 
no Science Direct, Web of Science e Google Scholar, e por meio de bancos de dados on-line, como o 
Global Biodiversity Information Facility – GBIF, Center for Agriculture and Bioscience International – 
CABI e Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental. A partir dos pontos de 
distribuição da espécie, a classificação climática de Köppen-Geiger foi definida para cada ponto de 
ocorrência. Utilizamos doze regiões climáticas de Köppen-Geiger atualizadas, que ocorreram dentro da 
área na qual M. minutiflora é distribuída, utilizando a função no QGIS. A espécie se encontra 
principalmente na América do Sul (com maiores números de ocorrência no Brasil) seguida pela América 
Central e do Norte, no litoral da Oceania, na África, Índia, China. Atualmente, há poucas populações 
conhecidas na Europa, todas nas ilhas da Madeira em Portugal e Tenerife na Espanha. Conforme a 
distribuição, a classificação de Köppen-Geiger constatou novas áreas de potencial invasão, onde a 
espécie ainda não está distribuída, como nas regiões com climas Cfa, Cfb, Csa e BSk em Portugal, 
Espanha, Itália, França, Inglaterra, Irlanda, Turquia e leste da China e Estados Unidos. A previsão de 
possíveis invasões de M. minutiflora nessas regiões pode ser devido ao aquecimento global, em que há 
uma diminuição gradativa dos eventos frios, ao passo que os eventos quentes estão intensificando de 
forma contínua. A utilização de sistema de classificação climática como ferramenta para previsão de 
áreas de invasão é significativa e pode ser aplicada para implementar medidas de gestão de ecossistemas 
que mitiguem a invasão de M. minutiflora, contribuindo para evitar impactos na biodiversidade. 
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